
Distanciamento sem uso de máscara não
impede transmissão do coronavírus, afirma
estudo de Cambridge

O distanciamento de 2 metros entre as pessoas, sem o uso de máscaras, não impede a transmissão
do  coronavírus.  É  o  que  afirma  um  estudo  realizado  pelo  departamento  de  Engenharia  da
Universidade de Cambridge, no Reino Unido, publicado na revista científica Physics of Fluids.

De acordo com a pesquisa, a transmissão aérea do vírus é variável e pode ultrapassar essa distância.
O resultado foi obtido por meio do método de modelagem, que analisa como as gotículas com
coronavírus se espalham quando um indivíduo tosse, por exemplo. Em 2 metros, não há quebra
abrupta da gotícula e, por isso, ainda pode haver contaminação.

O infectologista  da Sociedade Brasileira  de Infectologia  (SBI),  Julival  Ribeiro,  concorda com a
conclusão do estudo e reforça a importância de usar a máscara. “Somente o distanciamento físico de
dois  metros,  sem utilizar  uma máscara  cobrindo nariz  e  boca,  não  é  suficiente  para  evitar  a
transmissão do vírus.”

A infectologista Ana Helena Germoglio também defende o uso de máscaras, mesmo ao ar livre.
“Dependendo da atividade que esteja realizando, o vírus pode ser transmitido por até mais de seis
metros, principalmente se a pessoa está sem máscara, por exemplo, se estiver cantando, falando
alto, gritando, mesmo estando em ambientes de ar livre.” 

Desde  o  início  da  pandemia,  a  bancária  Mahyra  Cristine  Araujo  trabalha  presencialmente  em
Brasília (DF). Ela explica que é difícil para a equipe manter o distanciamento de dois metros, por
isso eles tomam outros cuidados contra o coronavírus.

“Fazemos o uso de máscara o tempo inteiro; álcool em gel sempre que termina um atendimento e
limpeza da área de trabalho de duas em duas horas. Além disso, há um vidro entre os caixas.”

“O mais importante é a gente aplicar as medidas preventivas, ou seja, higienização das mãos, usar a
máscara  cobrindo  nariz  e  boca,  evitar  aglomerações,  locais  fechados,  sobretudo  pobre  em
ventilação”, recomenda o infectologista Julival.

Ele  lembra  que  mesmo as  pessoas  com esquema vacinal  completo  ainda  podem transmitir  a
Covid-19.

“Mesmo que a pessoa faça uso corretamente do esquema vacinal, ela pode ainda
adquirir a Covid-19. Só que a grande maioria, se pegar, vai desenvolver um caso
leve, porque a grandeza da vacinação é impedir número de casos graves, mortes
e hospitalizações. Ou seja, mesmo a pessoa vacinada pode pegar a Covid-19 e
pode transmitir esse vírus para outras pessoas. E a pessoa que pegou Covid-19



pode, às vezes, não ter sintoma nenhum.”

Por isso, ele reforça a importância de se vacinar, para não desenvolver o caso grave da Covid-19, e
continuar praticando as demais medidas protetivas para não espalhar o vírus.

LEIA  TAMBÉM:  Nova  variante  do  coronavírus,  denominada  ômicron,  é
considerada  preocupante  pela  OMS
LEIA TAMBÉM: Fome atinge mais da metade dos brasileiros durante a pandemia

Terceira dose
No último dia 16 de novembro, o Ministério da Saúde anunciou que todas as pessoas maiores de 18
anos deverão tomar uma dose de reforço da vacina contra a Covid-19 após, pelo menos, cinco meses
da aplicação da segunda dose.

De acordo com o ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, as pesquisas realizadas em parceria entre a
Fundação  Oswaldo  Cruz  e  a  Universidade  de  Oxford,  na  Inglaterra,  já  apresentaram  dados
suficientes para que o Governo Federal possa recomendar a aplicação de uma dose extra da vacina
contra a Covid-19 e em tempo menor. As informações mostram que o esquema heterólogo -  a
combinação de vacinas diferentes - aumenta significativamente a imunidade. 

“Graças às informações dos estudos científicos de efetividade [da vacina], nós
decidimos ampliar essa dose adicional, dose de reforço, para todos aqueles acima
de 18 anos que tenham tomado essa segunda dose a mais de cinco meses. Nós
temos doses de vacinas suficientes para garantir que essas vacinas cheguem a
todas as 38 Unidades Básicas de Saúde do Brasil”, explicou o ministro. 

Segundo as informações do Ministério da Saúde, essa é a maior campanha de vacinação da história
do Brasil, com mais de 364 milhões de vacinas Covid-19 distribuídas. Mesmo assim, mais de 21
milhões de pessoas precisam voltar aos postos de vacinação para tomar a segunda dose. Por isso, a
campanha de vacinação lançada na última semana tem o slogan "Proteção pela metade não é
proteção".

Dados mais recentes do Ministério da Saúde apontam que o Brasil registrou 22.076.863 casos de
infecção pelo coronavírus, desde o início da pandemia. O Rio de Janeiro ainda é o estado com a
maior taxa de letalidade entre as 27 unidades da federação, com 5,14%. O índice médio de letalidade
do país está em 2,8%.
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